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S!.►BA,DO, 7 DE FEVdREIRO DE 1953 Iffirt® a% foi visado pela C ona ursa 

«0 B A R C E L E N S E » , pelas brilhantes penas dos seus ilustres Amigos, Senhores: Dr. Augus-
to Casimiro Alves Monteiro, Padre Francisco Castilho, Farmaceutico Carlos Maria Víeira Ramos, 
Tenente Francisco Cardoso e Silva e Alferes José Oltmplo Barreiros de Oliveira, présta, hoje, sin-
g•la mas justa homenagem ao seu distinto Colaborador, Senhor Dr. Gonçalo José de .Araujo 

:MPIaÚ3DI0 
Ahi por 1927 ou 1928 

precisei de apresentar a 
minha certidão de idade, 
no Ministerio do Interior, 
de que era dependente. 
Para a obter com mais 

facilidade e rapidez pedi 
ao Dr. Gonçalo de Araujo 
o favor de oficiar, ad res-
pectivo ofi ;ial do Registo 
Civil, a pedir-lhe a certi-
dão enviando-lhe o respe-
ctivo emolumento. 
Como não viesse nem 

resposta nem certidão, re-
petiu-se a diligencia—se a 
memoria me não falha— 
com o mesmo negativo re= 
sultado. 
Tendo de ir para Lisboa 

la no Ministerio da Justi-
ça contei o que se passava 
e pedi que se telegrafasse 
ao funcionario respectivo 
pare, mandar a certidão 
com a maior urgencia. 

Passados dois dias a cer-
tidão pedida dava entrada 
no Ministerio da Justiça 
onde m'a entregaram. 

Isto passava-se na pre. 
sença do então inspector 
do Registo Civil Dr. Aca-
cio Leitão que teve este 
comentario : 
Em Barcelos não se dava 

isto porque o Dr. Gonçalo 
de Araujo é um optimó 
funcionario e a sua repar-
tição está modelarmente 
organizada e dirigida. 
Agora que o Dr. Gonça. 

lo de Araujo, atingido pe-
lo limite da idade, vai 
abandonar as suas funções, 
lembrei-me de contar este 
ilucidativo epieódio q u e 
mostra como ele era con-
siderado pelos seus supe-
riores. 
Na hora triste em que a 

velhice (oficial) o atinge 
talvez lhe não desagrade 
conhecer este dito justicei-
ro de seu inspector. 

Augusta Monteiro 

Dr. óonçalo flraujo 
E' mais um funcionario 

que deixa a sua actividade 
no cargo que exercia por 
ser abrangido pelo limite 
de idade. 
Um funcionario distintia-

simo pela sua inteligencia, 
hombridade e muito prin-
cipalmente pelo seu cara-
eter, presidindo sempre aos 
seus actos oficiais, em al-
tos cargos que exerceu, 
uma coneciencia límpida 
sem a menor transigenoia. 
Como Conservador do 

Registo Civil, a sua repar-
tição era modelar, na cor-

Homenagem de Gratidão 
Ontem, dia 6 do corrente, completou 

setenta anos de existencia, atingindo o li-
mite de idade, o nosso respeitavel eáqueri-
do Amigo, Snr. Dr. Gon-
çalo José de Araujo, mo-
tivo porque deixou de 
exercer o lugar de Con 
servador do Registo Ci-
vil deste concelho. 
Ha mais de quarenta 

anos que S. Ex." vinha 
desempenhando tão ele-
vado cargo com a maior 
probidade e acerto, sendo 
muitissimo considerado 
por todas as pessoas que 
desejavam ir d modetar 
Repartição do Registo 
Civil. de Barcelos. 
E' que o Snr. Dr. 

Gonçalo de Araujo, quer 
como Funcionario, quer 
como 3agistrado, quer 
como Advogado, foi, sem 
pre, duma honestidade 
inconcussa e muito zeloso 
pelos interesses dos que 
necessitavam dos serviços da Departição 
que chefiava. 

Enfim, o Snr. Dr. Gonçalo de Arazijo, 
é um autentico Homem de Berra; é um ver 
dadeiro Homem Bom de Barcelos, cidade 
de inumeras Tradições que muito deve a 

S. Ex.e, porque, na realização das Festas 
das Cruzes em diversos anos, nas rece-
pções aos Estudantes da Universidade de 

Coimbra e nas manifes-
tações de Homenagear. aos 
Homens que trabalharam 
e aos que trabalham pelo 
engrandecimento da sua 
e nossa linda Terra, foi 
um prestimoso Homem 
de Acção, dando boa con-
ta de tudo que tentava 
realizar, a Bem de Bar-
celos. 
Ao Snr. Dr: Gonçalo 

Araujo, ligam-nos 'laços 
de amizade, como se 
fossemos irmãos, porque, 
desde 1908, que S. Ex.a 
nos tem dispensado o 
melhor acolhimento "pos-
sivel, quer como .Homem, 
quer como probo Funcio-
nario, a quem nos con-
fessamos gratos por tan-
ta gentileza, desejando-

- - lhe Saude e que conti-
nue a fazer anos, muitos mala anos, na 
,graça de Deus, e nós que os contemos... 

Por motivo do ,Snr. Dr. Gonçalo de 
Araujo ter atingido o limite de idade, on-
tem, S. Ex.a, recebeu afectuosos cumpri-
mentos por parte de numerosos amigos. 

recção, disciplina, dirigida 
pela sua alta competencia 
o inteligencia. 
Como Magistrado na subs-

tituição do Juiz da Comar-
ca, por a lei assim o deter-
minar, era sempre orienta-
do pela firmeza do seu ca-
racter e uma sã conecien-
cia. 
Era um ilustre funciona-

rio. Agora como barcelenso 
muito tinha que dizer, tais 
são os grandes serviços 
prestados à sua e nossa que-
rida terra, mas o espaço 
disponivel no nosso •O Bar-
celense» não permite alon-
gar-me, mas ficará para a 
primeira oportunidade por 
que não podemos nem de-
vemos esquecer a sua dedi-
cação e bairrismo que tão 
brilhantemente tem de-
monstrado na sua praoiosa 
colaboração neste semana-
rio. 

Ao Dr. Gonçalo Araujo 
venho prestar as minhas 
mais sinceras homenagens 
como bareelenye e como 
amigo desde a nossa moci-
dade em que a vida nos sor-
ria com todos oe seus en-
cantos e belezas e que o de-
correr dos tempos tanto dis-
tanciou com as mais saudo-
sas recordações. 

Carlos pari# Vieira Ramos 

i A P L A U DINDO Chegou ao meu conhe-
cimento de que ontem, 
dia 6, fez 70 anos de idade 
o meu particular e velho 
amigo Dr. Gonçalo d'Arau. 
jo o qual, por via disto e ao 
cabo de 42 anos de exem-
plar exereicio como Con-
servador do Registo Civil 
do nosso concelho, abando-
na taes funções, as quaes 
foram s e m p r e exercidas 
com lealdade, probidade, in-
tegridade de caracter e hon-
radez. 
Assim se teem pronuncia. 

do os magistrados que de 
quando em vez fiscalizam 
os serviços do Registo Civil. 
O Dr. Gonçalo d'Araujo 

não preoisa dos meus enco-
mios para enaltecer as suas 
qualidades de funcionario 
publico, razão porque eu 
só me limito a apontar o 
que outros com direitospro-
prios, toem dito da sua 
pessoa. 

Pela força das eirouns-
tancias o Dr. Gonçalo de 
Araujo envergando a sua 
tóga teve de exercer ao 
funções de Juiz de Direito, 
derimindo actos, nos quais, 
tendo de administrar Jasti-
ça o fez semprd de molde a 
merecer aplausos pela rec-
tidao em que ee apoiava. 

Como chefe de familia a 
sua conduta exemplarissi-
ma dá-me ensejo para dizer 
apenas que é pai dos Ex.mas 
Srs.:Dr.Gonçalo Fernandes 
de Araujo, médico no Por-
to, Antonio Feraandes de 
Araujo, tenente de artilha-
ria em Angola, Manuel 

Fernandes de Araujo, em-
pregado superior da Com-
panhia Sacor e das Ex.mas 
Snr.*' Dr.' D. Maria Lau-
ra - Fernandes Tomaz de 
Araujo Figueiredo e Dr.' 
D. Maria Fernanda Tomaz 
de Araujo, cuja educação 
esmerada prova bem a in. 
teireza das responsabilida-
dos de um bom ohefe de ta-
milia. 
Mas, tudo isto, o Dr. Gon-

çalo de Araujo deixou vin-
cado durante os 70 anos de 
idade que agora completa 
e, eu que já vou trepando 
neles com certa deanteira, 
résta-me a consolação de o 
vér fazendo parte do nume-
ro que muitos, senão mui:-
tissimos outros, não tive-
ram a dita de cá chegar ao 
pé de mim. 

Barcelos, eom certeza, vê 
com pezar que este nosso 
conterraneo e bondoso ami-
go se afasta do lugar que, 
lhe estando confiado, era 
zelozamente cumprido. 

A MESA DO CAFÈ 
Da. GONÇALO JOSÉ DE AiAUJO 

Por ter atingido o limite 
de idade, deixou a Conser-
vatoria do Registo Civil 
deste concelho o Snr. Dr. 
Gonçalo José de Araujo 
que soube honrar o cargo 
oferecendo-lhe todo o seu 
escrupulo, zélo e proficiãn-
cia. 

Quarenta e dois anos ao 
serviço do Estado, sem um 
deslise, sem um reparo e 
sem uma censura, são um 
exemplo a apontar e a ee-
guir, mormente numa épo-
ca em que os valores mo-
rais parecem irremediavel-
mente condenados á sub-
versão. 
Trabalhador incansável 

o metódico, a Repartição 
que chefiou com tanto 
acêrto podia apontar-se 
como modelo de ordem, de 
asseio e de exemplar orga-
nização. 
Pode e deve o ilustre 

Conservador do Registo 
Civil, ao deixar o seu lu-
gar, sentir-se argulhoso 
do dever que soube cum-
prir com inteligência e no-
tável aprumo. 

Foi também, por diver-
sas vezes, Juiz substituto 
da nossa comarca. Na sua 
catedra de Magistrado, 
prestigiando a J u s t i ç a, 
prestigiou igualmente a 
altiva dignidade da eua 
missão. 
«O BARCELENSE», 
que tem na pessoa do Snr. 
Dr. Gonçalo Joeé de Arau-
jo um dos seus mais ilus-
tres colaboradores, p'reota 
hoje simples mas merecida 
homenagem aos seus méri-
tos. 
A ela me associo com to. 

to o meu entusiasmo e com 
toda a minha admiração. 

José Olimpio Barreiras 

no Dr. Boncolo nroujo 
Diz-se que os amigos se 

conhecem nas ocasiões. 
Vamos a explanar: o Dr. 
Gonçalo de Araujo, amigo 
sincero e leal, ontem,dia 6 
de Fevereiro, completou 
70 anos, e segundo a lei 
nesse mesmo dia deixou de 
exercer o seu munue de 
Conservador do Registo 
Civil, em Barcelos, motivo 
nada agradável o de ter de 
deixar um lugar ,onde pas-
sou metade da sua exis-

«0 BARCELENSE* pres-
ta-lhe hoje uma merecida 
homenagem, à, qual de al-
ma o coração mo associo. 

Freneiseo Cardoso o Silva (3) 
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tendia. Dura lex sed lex— 
todos sabem que os poetas 
e pintóree têm licença de 
dizer a pintar o que bem 
lhes parece, mas não se dà 
isso com este obscuro cura 

da aldeia. 
Intercalaram-me, e nãu 

se enganaram, no numero 

de seus amigos, e dai con-
oluiram que tinha de es-

crever alguma coisa. 
Dr. Gonçalo de Araujo, 

homem de bons setenta 
anos, é de aspecto doentio, 

sulcando-lhe a fase algu-
mas-• rugas unicas que lhe 

atrai os afectos ou os pen-
samento@; porque no resto 
de suas feições há a gélida 

mobilidade que indica o 
sangue frio e a resolução 
energica. São admiráveis 
os dotes que adornam seu 

bondoso coração. O seu 
modo de agir, o aprumo no 
exerciciu de suam funções, 
o modo de tratar com 
quem dele se aproxima, 

enfim todo este conjunto 
de predicados tornaram-
-no um funaionario digno, 
honestiseimo e benquisto. 
Em sua composição, na 
sua modestia, na serenida-
de de seu rosto, na pureza 

de suas acções era o ho-
mem completo que me tor-
nou digno da consideração 

de todos os Barcelenses. 
E' amabilimsímo para 

contodos o que lhe gran-
geou grande simpatia. 

Bom amigo, tudo mereceis, 
pois todos os que voe co-
nhecem dizem desassom-
bradamente: é um optimo 
funcionario. Sendo bene-
volo atraía para si o res-

peito; era benigno, mam 
grave. No Dr. Gonçalo de 
Araujo há tal concordia 
de boas partes e tal har-
monia de virtudes que a 

facilidade de Amigo não 
desjuntava a autoridade 
do cargo que desempenha-
va. No desempenho do meu 

cargo leva a satisfação de 
o ter bem cumprido e a 
contento de todos. Enfim, 
é o amigo do seu amigo, e 
como tal assim o considera-
mos, E, agora, caro Dr. 
Gonçalo de Araujo, ao 
deixares a vida laboriosa 
de quarenta e tal anom, 
plena de satisfações e tam-

bém contrariedades lem-
bra-te que nessa separa-
ção não vão os teus since-
ros amigos, não, pois esses 
continuarão a respeitar-te 
e a considerar-te como até 
ao presente. Pensaste em 
te ausentares de Barcelos: 
és senhor teu, mas se o fi-
zeres não esqueças o oa-
minho para a tua terra 
nativa onde também vi-
vem os teus dedicados 

amigos. 

P.*  Francisco Gasfilho 

Diaerfir# sim! 
Ofender, nunca ! 

Aproxima-se a passos agigantados a 
época earaavalesca. Nos grandes cen-
tros, eidadis e vilas de Portugal, a Au. 
toridade costuma íntervir, regulamea-
tsado os folguedos para tornar o Oar-
aaval portugaés civilizado. Terras há 
que, apontadas como exemplo de civl-
lizaçao, t#m carnaval que é uma orgia 
sem descrigão nem limites. Oavimos 
ditar que o Carnaval portugulo de há 
setente anos era folião, desvairado, as. 
jo, mas não era deshonesto. Já assim 
não acontece nos grandes centros mun-
diais. A Policia dessas grandes cidades 
regista todos os anos um namero elo-
vedo de donzelas que perderam nossa 
orgia o que melhor pode informar ama. 
taras que aspiram a formação dam lar 
bem coostitaido. H3 de tudo no mundo. 
Nesta época de Carnaval, duas forças 
de mesma direcgao e sentido actuam, 

(Ceºrifas aso 8.• pagina) 

H conaenaçdo do « Jornal de Barcelos 
Para conhecimento dos nossos leitores e conterra-

neos, damos publicidade ao seguinte: 

«AeÓrdáo 
Acordam em conferencia na Relação: Tendo o semanário 

«Jornal de Barcelos»., no seu número cento e trinta, de vinte e seis 
de junho de mil novecentos e cincoenta e dois, publicado na 
quinta coluna da sua quarta .página, uma local intitulada «Ordens 
às avessas» (ut documento de folhas sete), com referencias e frases 
que podem implicar difamação e injúria para a Câmara M. de Bar-
celos, requereu a mesma Câmara, devidamente representada em 
Juizo (procurações de fls 5 e 6) ao Meritissimo Juiz da Comar-
ca, nos termos .do disposto no artigo cincoenta e quatro do De-
creto-Lei número doze mil e oito, de vinte e nove de julho de mil 
novecentos e vinte e seis, a notificação do Reverendo padre AI-
berto da Rocha Martins, director do mesmo periódico, para ter -

minantemente declarar por escrito, no prazo de cinco dias, se 
as referências, alusões ou frases contidas na referida local dizem 
respeito à mesma Câmara, devendo tal declaração ser feita con-
soante o disposto nos termos da parte final do artigo cincoenta e 
quatro da lei da imprensa. Ordenada a notificação do referido (ut 
certidão de folhas oito) publicou este, no número de sete de 
Agosto de mil novecentos e cincoenta e dois, do mesmo periódi-
co a resposta que se lé a folhas quatro, na terceira, quarta e quin-
ta colunas (documento de folhas onze). Entendeu, porém a mes-
ma Câmara Municipal que a resposta ou declaração do requeri-
do não satisfez aos requesitos categoricamente prescritos nu arti-
go cincoenta e quatro do Decreto-Lei número doze mil e oito e 
por isso pediu no seu requerimente de folhas tres que se aplicas-
sem as sanções preceituadas no parágrafo segundo do mesmo ar-
tigo. Autuado o processo como transgressão, a requerimento do 
Digno Magistrado do Ministério Público por virtude do disposto 
no artigo cincoenta e dois do mesmo Decreto-Lei, foi a seguir o 
processo concluso ao Meritíssimo Senhor Juiz que proferiu a dou-
ta decisão recorrida que se le a folhas doze verso e seguintes, e 
que pelos fundamentos dela constantes, julgando «O Jornal de 
Barcelos» representado pelo seu director, Padre Alberto da Ro-
cha :Martins, incurso nas sanções do parágrafo segundo do artigo 
cincoenta e quatro do Decreto-Lei número doze mil e oito, conde-
nou este no pagamento da multa de quinhentos escudos e adicio-
nais da lei, suspendendo o periódico por dois meses, e em cem 
escudos de imposto de justiça. Desta douta decisão, por com ela 
não se conformar interpôs o transgressor Padre Alberto da Ro-
cha Martins pelo seu requerimento de folhas vinte e uma, o pre-
sente recurso, que, como declarado jà foi a folhas cincoenta e cin-
co verso, é competente e tempestivo. Acha-se ele devidamente 
minutado a folhas vinte e oito, com as seguintes conclusões: (a— 
O esclarecimento da declaração só é necessário, quando o reque-
rido diga que as referéncias, alusões ou frases não dizem respeito 
ao requerente, parágrafo segundo do artigo cincoenta e quatro; 
b)—No entanto quando assim se não entender, deve julgar-se que 
na resposta estão suficientemente esclarecidas as referencias, alu-
sões ou frases e que assim, alinea c)—Em nenhum dos casos 
eram de aplicar sanções do parágrafo segundo do mesmo artigo, 
pelo que—alínea d)—Deve ser revogada a sentença apelada com 
todas as consequências legais. Contraminutou a Câmara Munici-
pal de Barcelos a folhas trinta e seis, e a folhas cincoenta e cinco, 
deu o seu parecer o Excelentíssimo Pro;orador da República, e 
que é o de que o recurso não merece provimento. Cumpre conhe-
cer: e conhecendo: A local incriminada, que se lê com o título 
«Ordens ás avessa» no «Jornal de Barcelos», com o número cento 
e trinta de vinte e seis de junho de mil novecentos e cincoenta e 
dois, falando em Ordens, abusos de autoridade e atitudes, 
embora directamente não diga a quem se referem tais expressões, 
faz supor que ela visava a Câmara Municipal ora recorrida, e re-
presentava uma crítica á sua administração. E, assim, tinha a 
mesma Câmara Municipal o direito de supôr-se atingida por tal 
escrito, para ela injurioso e difamatório; e, portanto, tinha ela o 
direito de pedir como pediu, ao Senhor Juiz da Comarca que or-
denasse a notificação do arguido, ora recorrente, para que ele, como 
director do mesmo jornal, fizesse a declaração referida no artigo 
cincoenta e quatro da lei da imprensa e na forma nela preceitua-
da. E que era assim bem o reconheceu o transgressor ora recor-
rente, que não reclamou do despacho que ordenou a sua notifica-
ção para aqueles fins do artigo cincoenta e quatro referido, como 
o podia fazer em face do disposto no parágrafo único do artigo 
quinhentos e cincoenta e cinco do Código do Processo Penal, e, 
não o fazendo, por isso transitou em julgado o mesma despacho. 
Resta, por isso apreciar se o ora recorrente, aceitando a notifica-
ção para os fins do disposto no citado artigo cincoenta e quatro, 
cumpriu o que taxativamente dispõe o mesmo artigo. Ora pela 
leitura cuidada da resposta que se publicou por virtude de tal no-
tificação, e que se le no número cento e trinta e seis do mesmo 
jornal, com a data de sete de Agosto de mil novecentos e cincoen-
ta e dois, vê-se que o ora recorrente não quiz satisfazer ao que 
por despacho, inteiramente legal, lhe fera ordenado. E' a declara-
ção, que o ora recorrente fez e publicou por imperativo da lei, no 
«Jornal de Barcelos., um extenso arrazoado, onde com subtileza 
se fazem alusões vagas e duvidosas e onde se enaltecem os seus 
méritos jornalísticos, que de forma alguma queremos menosprezar, 
mas nela não quiz o arguido, ora recorrente, cumprir com o que 
a lei lhe impunha e lhe foi ordenado; declarar term inantemen-

te por escrito se as referências, alusões ou frases consideradas 
equivocas diziam ou não respeito, ou visavam, a requerente, ora 
recorrida. Mas nada ele esclareceu. E' certo que na resposta se lé: 
diga-se á requerente, para os devidos efeitos, que ouvido o autor 
da noticia, por ele foi dito: «Não ter de forma alguma intenção 
de ferir, menosprezar ou injuriar a requerente, ou qualquer enti-
dade, mas unicamente apontar a quem de direito, como cumpre 
a um jornal regionalista, defeitos». Mas não dizem quais os abusos 
e ordens ilegais a que vagamente se aludiu na local em causa nem 
quais os defeitos. Certamente que a Câmara Municipal de Barce-
los, ora recorrida, apreciaria uma crítica serena e justa, para as-
sim poder corrigir as faltas que a alguns dos seus munícipes me-
reciam reparo, conforme se depreende da local em causa. Mas 
porque o não fez ? Por contumácia ? Não satisfez assim o ora re-
corrente o objecto da notificação, pois que a declaração por ele 

feita não o foi conforme o preceituado na lei : uma declaraçao 
terminante. Antes párece que o recorrente quiz e preferiu 
deixar em aberto dúvidas que era preciso esclarecer, e que apro-
veitou oportunidade para criticar actos da Câmara recorrida, e 
para, com mais veemencia, manifestar a sua discordância com 
alguns desses actos. 

Foi assim condenado por não querer cumprir com a lei. 
Assim o quiz. 
Por estes fundamentos, e sem necessidade de mais, acor-

dam, em conferencia, os da Relação em negar provimento ao 
recurso e consequentemente em confirmar inteiramente a douta 

decisão recorrida. Imposto de 
justiça trezentos escudos. 

Porto, vinte e três de janeiro 
de mil novecentos e cincoenta 
e três. Gustavo Dias. A. Gon-
çalves Pereira. A. S a m p a i o 
Duarte ». 
Foram Advogados, por parte 

daCamara, o Snr. Dr.Lima Tor-
res e pelo «Jornal de Barcelos», 
o Snr. Dr. Furtado Martins. 

Illexandre de clórdona 
AL"v<"><3•A>DO 

Largo D. António Barroso, 6 
telefone 8447 
BARCELOS 

MISISA 
por alinma dos faleci-
dos; Colaboradores 
de e0 1Bareeleames 
Quinta-feira, dia 12, este se-

manario entra no 43.o aniversá-
rio, e, conforme os demais anos, 
na Igreja do Sénhor Bom Jesus 
da Cruz, pelas 9,30 horas, o di-
gno Rev.- Padre Francisco Cas-
tilho, celebrará urna Missa por 
alma dos que foram ilustres 
Colaboradores de «O Barcelen-
se», Ex.-os Snrs.: Dr. Luís de 
Matos Graça, Joaquim Lopes 
de Araujo, Conselheiro Amorim 
Leite, Albino Leite, Antonio de 
Sá Cachada, Francisco Paula 
dos Santos, Dr. Reis Maja, Jai-
me Freitas, Avelino Aires Duar-
te, Dr. Manuel Barbosa, Dr. 

Teotonio José da Fonseca, D. 
Maria Rosalina Peixoto, D. Ma-
ria do Carmo Bandeira Ferrei-
ra, Domingos Carreira, Arnaldo 
Bezerra, Luis Leitão, Dr. Padre 
Joaquim Macedo, Dr. Miguel 
Fonseca, Dr. José Julio Vieira 
Ramos, Carlos Lima, José Hum-
berto de Andrade Faria, Dr. 
José Barreto Atalayão, Dr. Au-
rélio Queiroz, Joaquim José de 
Araujo, Coronel Luís Gonzaga 
Cardoso de Menezes Pinheiro, 
Conselheiro Dr. Joaquim Gual-
berto de Sá Carneiro, Armindo 
Julio de Sousa, Padre Antonio 
Vila Chá Esteves, Bento Anto-
nio Antas da Cruz, João Carlos 
Coelho da Cruz e Fernando de 
Magalhães e Menezes, (Conde 
de Vilas Boas.) 
A Redacção d e s t e jornal, 

convida as Ex.-as Familias da. 
queles nossos amigos a assisti-
rem a este acto religioso, ás 
quais, antecipadamente, muito 
agradece. 

DR. JOS2 MÁGH AD 0 
Sabado, ao fim da tarde, deu-

nos a honra dos seus amigos 
cumprimentos, nesta redacção, 
o nosso respeitavel amigo e 
prezado assinante, Snr. Dr. Jo-
sé Antonio Peixoto Pereira Ma-
chado, ilustre Subdelegado de 
Saude neste concelho. 
Agradecemos a gentileza. 

INTRA-MUROS  
Roilazo da aombra■ 

iicolhimenfo descabido 
Hm 10 de Julho de 1931 o p.e José Antonlo Aires, psroeo da tre— 

gussia de Carvalhal ( S. Paio), deste cercelho, apreseotou á 'Uz da publi-
cidade um jornal qae lotitulou «Ecos de Franqueira•, cuja publica-
lio delnitiva teve o seu inicie em 4 de $stembro de 1933, coa o cara-
eter de uSamanario religioso, afirmando ser um jornal cato. 
lico e fiei à meta que se propoz, pugnar pelos interesses de 
Nosee çenhora da Franqueira e procurar estar sobranceiro 
a questõãa politieas que dividem e a questivaculas que 
enervam, consagrando, os esforços de todos em ordem ao 
bem comum». 

Eu acolhi de bom agrado tal publicação e, por isto, não ré fui seu 
assinante como até ssu colaborador. 

Devido ao proeario estado de sauds d'aquele b3odoso sacerdote, In-
terrompeu s# a sus publicação em 47 doi Agosto de 1931. 

Mais tarde, em 15 d'Abril de 1945, para substituir aquele jornal, 
apareceu como orgão da Confraria de Nossa Sºnhora da 
Franqueira, um novo jornal intitulado *A FRANQUEIRAs, 
que tendo sido aprovado e abanQoado por Sua Exeeleecia 
Reverendíssima o Senhor Arceblepo Primez, prometia de-
senvolver o Culto de Noesa Senhora da Franqueira, que se 
vetfdra desde remotos tempos nas cercanias da cidade de 
Barcelos, vai a respectiva Confraria publicar um periodico 
como nome de e  FRANQUEIRAs. 

Afirmando em artigo is apresentação: 
<...Nasceu do muito amor pela velha Confraria de N.a 

S.e da Franqueira, por cujo desenvolvimento e prestigio se 
vai empenhar. 

Sendo um orgão religioso apenas o interessará a Fran-
queira e o culto da sua Padroeira. 

Alheio a influencias Individuais ou partidarias, retracta• 
rio a toda a actividade que não seja religiosa, apenas pre-
tende servir o espirito, pela cultura catolica e ïnteleetuals. 

Como apaixeoado que sou por tudo quanto se fip em favor do se-
grandreimeato da Franqueira, para a tornar uma bslissima lostaecia turis-
tiea, novamente não eé inecrevi o meu nome ae rol das assinaturas doe 
beneméritos como até mais uma de pessoa da minha família. 

Sucede porém, que devido a uma sentença que eondeceu á suppen. 
são per sessenta dias e . jornal de Baresloas, folha que em não assi-
nei por saber que antecipadamente á sua publicação ae tratava ds conse-
guir que «O Barcelsnses deveria ser euspenao por ter uma coadacta 
pouco recomeódavel ao ¥atado Novo, fazendo-as erdr por intermaçõas par. 
ticulares que era elemento avaeltdo e até anta-eierieal, informsçõas es-
guras que antecipadamecte cambem conheelJas, em meu frace entender, 
iomavsm o caracter de atitudes deprimentes para uma terra que me 
parece estar civilizada # não precisar, porlaato da Interferencia ds 
elementos entrar. geiros para a sua depuração. 

Como assinante de c A Franqueira «► rec@bl num destes dias este 
jornalsinho ças em artigo de fundo prloclpla assira :—«Queridos ami-
gos : Visita-voa hoje, completamente remodelado, embora com a mesma 
sádia orientação de, o jornal cA Franqueira•. 

Durante algum tempo ocupará no vosso coração o lu-
gar de «JORNAL DE BARCELOS• que Interrompe por al-
gum tempo. 
. . . • . . . . . . . . . . . . 

Atendendo d falta que ele faria saneando o ambiente, 
orientando as inteligencias e formando os corações aos prin-
cipio& dum catolicismo integral e humano essa base dum 
nacionalismo cristão e portugule deliberou a direcção de 
rA FRANQUEIRA>+ tornar semanario o seu jornal para que 
Barcelos se não visse privado dum orgão da imprensa tão 
apreciado e indiopensaval nomeadamente num momento em 
que a confusão poderia levar a humanidade ao abismos. 

Eu que não estou em Tibães sem em S. Martinho de Dum#, prescin-
do da catequese apregoada por tão bom paladino da Verdade, que a prepria 
Jretiça da Nação entendeu, por bom, proibir-lhes a sua eloquencia vi-
gorosa e aproveitavel. publicamente declaro que, para ser oarent# 
com a minha vontade e orienta#so, deixei de ser assinante de cA Fran-
quºiras, por se ter desviado de caminho que se propor eegair e, mais 
ainda, se tal orientação perelslir, deixarei de ser irmão da Confraria d# 
Nessa aeohora da Franqueira pelo facto de entender qae tudo isto concor-
re para que as ebraa, que estão projectadas fazer-se em volta da histori-
cs Brmidinha, são projud cadap, por alue lhe falta u verdadeiro apoio que 
lhe deveria dar aquele orgão exclusiva e unicameate ao deeenvolvlmen• 
to turistico do Monte. Z 



PAULO FREIRE 
A morte deste apreciado escritor o 

emérito jornalista cansou grande coas-
ternal,-ao,principalmente no norte do 
país, onde era muito conhecido come 
autor das . Varias Natas ., no.Jornat de 
Noticias.. 
A sua simpatia pela região nortenha 

are jli tradicional e a sua &ara nos 
meios popalqres era a projecção das 
suas altas qualidades de homem de 
bem a servir a causa justa dos humil-
des. 

Apesar de residir em Lisboa, onde 
ee deu o óbito, e haver nascido no res-
pectivo distrito, quis ser &aterrado 
nuca dos cemitérios da Cidade Invicta. 
O sem funeral constituiu uma clo-

queate manifestação de pesar. 
No préstito eaeorporaram-se milha. 

rem de pessoas de todas as categorias 
sociais. 

Várias colectividades, especialmente 
os grupos excursionistas e outras agre-
miações de recreio, de que foi em pro-
pagandista entusiasta nas . Várias No« 
tas», aeompanhadas das sues bandeiras 
e insígnias, fizeram-se representar por 
milhares de filiados. 
A multidão esperou o féretro junto 

é ponte de D. Luís, em Gala, onde se 
organizou o cortejo fúnebre. 

Peias ruas do percareo até ao cemi-
tério•de Agremonte, viam-se alas com-
pactas de pessoas que, descobertas, 
assistiam respeitosamente á passa-
gem do ataúde como preito no jorna-
lista insigne que tão bem sabia inter-
pretar o seatrr do povo e defender a 
causa doe humildes. 

Foi um incansável e intemerato tra-
balhador intelectual. Morreu, por assim 
dizer, a trabalhar. E' que poucos dias 
antes da morte, a sua prosa simples 
mas expressiva era lida com Intercesa 
Ho . Jornal de Noticias.. 
Devia ser talvez o decano dos redac-

tores desse simpático diário nortenho. 
Deixou ama apreciável bibliografia, 
vasta e variada. 
A sua pena era cintilante e, na luta 

leal, impunha-se como um fundibulário 
de largos recursos. 

Escrevia, com proficiência, sobre os 
mais variados atssuntoa e a sua prosa 
era incisiva, clara e, por vezes, fui• 
minante... 
0 estile de Paulo Freire mostrava-se 

incoafandivel. Ler es seus escritos era 
como saboriar um suculento pitéu que 
nos enchesse de enforca, principalmente 
noe seus teme& de elevação espiritual. 
Dotádo de inteligência robusta, servida 
por invulgar cultura humanista, versa. 
va os problemas de ordem étiea, reli. 
giosa, social, politiea, literária e artis. 
tina, desde os mais simples aos mais 
transcendentes, como uma clarividia-
cia e, por vezes, objectividade impres. 
sionante. Procurando sempre estribar. 
-se no campo da justiça e da lógica, 
na controvérsia, aáo era fácil de ven-
cer por mais engenhosos que fossem 
os sofismas dos adversários. 
A asa pana asilava sempre na brecha 

para escalpelar os hipócritas e ingra. 
tos ou todos aquelas que, por egois. 
mo ou laaldade, Pão hesitavam em co-
meter iniquidades ou exercer prepo. 
teucias sobro humildes ou inocentes. 
Era uma alma sensível cosi sede de 

justiça e de luz miridiana da verdade. 
Quer como cidadão, quer como jorna• 
lista e escritor dou sempre provas ia- 
controversas de grande probidade mo. 
ral, cívica e literária. 
A sua critica clara e construtiva era 

apreciada em todos os sectores da 
opinião publica. 

Por vezes, era ríspido nas sinas polé-
micas, mas esse cautério tornava-se 
aconselhável como terapêutica eficaz, 
em certas emergências. 
N& seccão .Várias Natas. de •Jor. 

tini de Neticiass, que há muitos anos 
dirigia com isençao a compet§neia 
notável, tinha milhares de leitores que 
apreciavam as suas crónicas, quase 
sempre de sabor popular o algumas da• 
ma oportunidade flagrante, quer pelo 
brilho e sensatez das suas opiniõem, 
quer pelas verdades escaldantes que sa-
bia dizer numa linguagem sóbria mas 
vernácula, acessível até aos de mais 
modesta cultura. 
Era um apaixonado admirador das 

belezas naturais deste cantinho de 
Portugal, assim como do aliciante tem-
peramento e das tradições do povo 
norteaho. Por isso, de Lisboa, falia 
coa stantes peregrinações ao Norte do 
pais, onde soube conquistar inúmeros 
amigos em todos os &actores do muado 
protano e religioso, ainda os dos cre-
dos mais díspares, grafias é sua inteli-
geocia, é sua integridade de caracter, 
ao semespirito de tolerância a reconhe-
.ida modestia. 
As terras que visitasse, procurava 

logo inteirar-se dos problemas mais 
instaatea dessas localidades, e, olhando 
ao interesse geral, na imprensa, apre-
oeutava sugestões, combatia a rotina e, 
se preciso fosse, atacava denodada. 
mente a obstrução que o egoísmo dos 
interesses particulares e Ilegitimos cos-
tuma fazer ao progresso, em prejaizo 
da grei. 
Nos meios populares gozava de gran-

de prestigio, porque conhecia a indolo 
do povo, aproximava-se dele, anssul-
tava-lhe os saturais asseios, dava-lho 
bons conselhos, mostrava-lha as direc. 
trizes maio oportunas, sabendo, nas 
ocasiões próprias, levantar a lava em 
defesa dos humildes, vitima dos atro-
pelos dos mana. 

eira-

, pelas 
pois, de descer ao túmulo os 

restos mortais dum espirito cintilante 
que eubia ás regiões da luz e que na 
Terra Lusa, era o abencerragem da-
ma pleiade de jornalistas que tez esco-
la, marcando a sua personalidade numa 
aaraola de lutadores heroicos que ti-
nham como armas de defesa e ataque 
■ sua caneta em prol da justiça o do 
verdade, são temendo nunca o numero 
nem a gaalidade dom adversários que 
houvessem de enfrentar. 

33-1-1953 prof. S. 

4*, psa ffiaaa 

Dinertire SIM! 
Otenôere nunca 1 

(Conrinuagão d• 5.4 pdylae) 

em diametral oposigto, por esse mun-
do além. x' paganismo que, apesar de 
luta intensa que se lhe move, não é 
possivel eztinzeir. São as eternas for. 
ças do Beca e do Mal. Não se desani-
me. Pagamos guerra sem tréguas ao 
ldal, empregando toda a sinceridade, 
para que obtenhamos exitos darºdoiros. 
Nunca se proíbiu a ninguém que se di-
vertisse, mas há de respeitar-se o ee-
melhante. Há de amar-se e adorar-se 
sempre Aquela de quem dependemos 
em tudo. Tenhamos sempre trem vin. 
cedas na memória e no coração aqueles 
sentimentos que nos desperta a cerimó-
nia da impomição da Cinza que se se-
gue imediatamente aos dias de Carna-
val. Que todo o homem se lembre que 
é pó e em pó se há de tornar. Se este 
pensamento aos acompanhasse sempre, 
não haveria no mando tanta vaidade, 
altivez, vingeHçoe, amor próprio ma( 
contido. Que todos se lembrem que 
dentro em pouco serio reduzidos ao 
nada. Só a alma fica, julgada pelo atar-
no Juiz que conhece os corações. 

prof. oefias Yerrtins Fernandes 
ip 

dubdelegado de Saude 
Sabido, na Delepi;ko de Saude 

do Distrito de Braga, tomou posse 
o novo Subdeleigado de Saude do 
concelho de Barcelos, Sor. Dr. José 
Antooio Peixoto Pereira Machado. A 
passa foi eonferida pelo Delegado de 
Salde do Dlitrilo de Braga, Snr. Dr. 
Ns(ana da 811va. 

Ao Icto aseistiram numerosas pai-
somo representativas da cidade de 
Barcelos e de ürsp. 

Depois de lido o auto de posse, 
faleu a Vice- Presidente da nossa Cá-
mars, Sor. Fraoeisco JOré Monteiro 
Terras, qae fez o elogio das quali-
dades morais e profissionais do em-
putiado, afirmando que todo o coe-
colho via com jtlbilo a sua escolha. 
0 empossado agradeceu a com-

parescia de tantos smíges. 

CASA PARA ESTABE-
LECIMENTO 

Pretende-se alugar no cen. 
tro da cidade. 
Informa nesta redacção. 

U tlltel%or Cia fé 
É 0 DA 

cafeteira de Barcelos 
Teletone S 4 10 

Academioo garoelos Clube 
Seguada-feira, dia 2, reunia a 

Assembleia Geral ordiaeria de A. B. 
C., sendo nomeada uma coalissiio, 
ceaposia pelos Soro. Dr. Luiz de 
Figueiredo, Artur Basto e Fernando 
Cardoso, com plenos poderes para 
coaetituirtm uma Comissão Adminis-
trativa, que ha-de gerir os destinos 
dast# colectividade no ano de 1953. 

sare  

violentos temporais 
Durante a semana, dezencadea-

ram-se violeatissilnos temporais aa 
Inglaterra, Holands, Bélgica e Fran-
ça, resultaodo milhares de mortes, 
eleitos naufregios a diversas cida-
des submergidas. 

Os prejulses materiais são Lam-
bem importenúniosos. 

1B aptizas,do 
Na Igreja de Mafamode, Vila Neva 

de bala, recebeu as aguas lustrai& do 
bsp11emo e giba primogénito do nosso 
amigo e assinante, Ser. Porfirio da 
Prraga Machado. 0 nsolho recebeu o 
mama de Aoloelo José Ventura Macha-
do e sendo padrinhos a Sor.s D. Adelai. 
de Pereira e o menino Autoafo Benja-
mim Pereira da Fonte. 

AO PUBLICO 
Mario de . Miranda Mar-

ques, da freguesia de Roris 
do concelho de Barcelos, 
vem tornar publico de que. 
se aparecer morto ou ferido, 
só se pode queixar de João 
Calisto de Oliveira, de San-
ta Maria de Galegos, e da 
Serafim Lourenço Simões, 
de Arcozelo, porque ameaça-
ram de morte o abaixo assi-
nado e seu filho Joaquim de 
Miranda Marques. 

Ai fica o aviso para os 
afeitos legais. 
Roriz, 5 de Fevereiro de 

1953. 
JYlario Xiranda >farques 

Novo Chefe dos IBer-
Vipos dEiidrauliao■ 

Tomou posse do cargo de Chefe 
doe Serviços Hídraulioos em Barce-
los. o Sor. José da Costa Fernandes, 
que nos loforra*m sar um Funcio-
nario muito digno s sabedor. 

Cumprimentamos S. SIt 

PRESIDENTE DA CA-
MARA DE BARCELOS 

Quarta-feira, regressou de 
Lisboa, onde foi tomar parte 
nos trabalhos da Camara Cor-
porativa e tratar de assuntos 
referentes ao nosso Municipio, 
o Snr. Dr. Mário Norton, con. 
siderado e activo Presidente da 
Camara. 

'Novo Matadouro 
A Ex.as Camara Municipal de Santo 

Tirso, convidou o nosso ilustre conter. 
ronco, Bar. Arquitecto 0avid Fernandes 
Caravana, filho do soleo preatigioso 
eoaterranee, Bar. Brigadeiro Freaelscs 
Filipe dos Santos caravana, a fazer o 
projecto do nove matadouro para aquela 
florescente e importaste vila. 

Realmeate, o Sor. Arquiteclo David 
Caravana, é um Cavalheiro muito com. 
petente e dotado de fluo `esto artistico. 

Antonio Rodrigues de Marralho 
Tem estado doente, com uma infecção 

Suma perna, o 120910 estimada amigo e 
anelam:®, sar. Antoato Rodrigues de 
Carvalho, habil Cerstrutor Civil Diplo. 
mado e abastado proprietsrio em Maio. 
sinhos e mo nosso concelho. 

Que em brava e pensamos abraçar, 
completamente curado, são se nossos 
desejos. 

Or. Ilidio Nunes de Oliveira 
Este nosso prezado amigo a distinto 

Farmieestice ea Iiabeliuba. Violados, 
foi submetido a ume operação. 0 acta 
cirurgia* decorreu com felicidade, o que 
estimamos. 

lE3om si3ucesosso 
Na Casa de Saude de Barceler, dou á 

luz um robesto menina a dedicada Ri-
pesei do nosso amigo, Bar. Meneei Ro. 
drigues d'Arela . Parabsns. 

A3em haja 
Do enenimo de todos os meseo rp#e. 

hemos 10$00 para cinco pobres, a 3$00. 

0 

00 
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s PINTO DE MAGALHÃES, L. DA 
BANQUEIROS 

Depl3sitos á Ordem • a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresfertmeias s/ o Pais s Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Bancárias. 

r CORRE8P©NDMNTE PRIVATIVO: S 

CANDIDO DIAS, LIMITADA 
Cama de CAnibiom 

fonas 20134— 53, R. de Sá da pasodeira 

TE L. 20135-20136 PORTO 35, R. de Sampaio estado 230 
gramas DIDIA8 (Bruno) 

•Ad11•aA/IA,/I•i•AA/IAL/1Ar1•raA/aAra «IOraAAt•/1I`/IOd1•/IAd1A.U~AAAA= 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15 e ás 21,3o nes-

te cinema será apresentado o 
extraordinário filme: 

A MORTE BATE A' PORTA 
A obra prima de Frank Ca. 

pra, com Bing Crosby, Jane 
Wyman, Alexis Smith, Fran-
chote Tone e James Barton. 
Um maravilhoso filme da 

Paramount 
—Na proxima quinta-feira, 12, 

ás 21,30, no mesmo Cinema o 
Drama passional: 
O 1DOLO DE iPARÍS 
Uma produção da Warner 

Bros com Michael Rennie e 
Christine Norden. 

lF`alta de espaço 
Por este motivo, deixamos da publi. 

car, bojo, a Crosica Desportiva, a Carta 
de Barcelinhos e outras notas. 

ì 

P.e Bonitaclo Isame[a 
Este Virtuoso e Honrado Sa-

cerdote, que tanto tem lutado 
pelo Bem dos Barcelenses, não 
concordando com a orientação 
que, ultimamente, deram ao jor-
nal rA Franqueira», pediu a de-
missão de seu Director. 

A. Voz 
Este nosso prezado #alega de Lisboa, 

que tesa como Director o taleatoeo e prel-
tigioso Jornalista, Bar. Cerreis Marques, 
entrou no 38 ano de existescia, motivo 
porque talisitamos laáoa os que labutam 
messe exceleste diario da tarda. 

Qf ie f o alic® 
A' venda itresrta aida• 

de, sua 

-Calmira õe Barcelos 
Telefone 8 4 10 

( ~rente d padaria _7a3o lui,z ) 

Sulfato de Cobre Nacional 
C. U. F. 

A (Companhia tinido Fabril apresenta mais uma prova inssofis-
mãvel acerca dos resultados obtidos com o emprego do Sulfato de Cobre 
da sua produção. 

R a &&aração de um dos mais importantes viti-vinicultores do Mi-
nho—a Sociedade Agricola Quinta de S. Miguel, Lda.—assinada pelo res-
pectivo sócio gerente o Ex.mo Senhor Delfim Vinagre, figura do maior 
prestigio e relevo no meio bancário e social de todo o Pais, quê, expon-
tânea e gentilniente, nos dirigiu a carta abaixo reproduzida 

SOC IEDADB FUNDADA BH 1920 

Vinhos exelusl 0menle colhidos 

nes nosses propriedades de: 

d 

Socieòabe ogrícóla Quinta òe Miguel, . a 
EXPORTAÇAO PAPA O ESTRANGEIRO. APPICA E ILHAS 

VINHOS VERDES Em GARRAFAS E GARRAFbES 

IS(a110a1a$ ( R. d. B-j d.m. 77-1.- - PORTO 
CARREIRA (".h.) 

t¡ {¡  CARREIRA 
LELE ( F0 17521— PORTO 

6RÁ- — AGRE ~ PORTO 

CARREIRA - MINHO - PORTUGAL 

Pôrto, 16 de Janeiro de 1953 

d 
Companhia União Pabril(de Lisboa) 

Quinta D< S. Oliguel Filial_ do 
Quinta do Gamaria PORTO 
Casal A< Pe)eìros 
Casa do LanNiro 
Quinta d< Sanla Olaria 
Quinta das Vinhas 
Quinla da Casa nova 

Quinta U Seara 
Quinta h Igreja 
Quinta òas Fontainhas 
Quinta dos. belhos 
Qulnta de Areias 
Quinta dos Ordonhos 
Quinta da Gom 
Quinta U Sampaio 
Quinta dos INInhos 

Vinhos des nosso Marras: 

Casal de 11( iros 
Casa do LanUlro 
Quinta do Gamaria 
Quinta Da Casa nova 

Apuardenfe (óepoceim): 

VeUá ssima (Quinta do Tamoriz) 
Velha (ouinto do Tamariz) elevada consideração 
Nova (t,kulanaaa) (O.i.f. d. T..ariz) 

As mais el/es recompenses 

nes expor ~ e que lem 

concorrido 

Amigos e Snrs.: 

Pp-ra os devidos efeitos, cumpre-nos declarar 

que na nossa exploração agricola apenas empregámos no passado 

ano SULFATO DE COBRE da VOSSA ORGANIZAÇÃO, tendo obtido em 

todas as culturas em que êle foi aplicado 11 OPTITMOS RESULTADOS". 

Para demonstrar a satisfação que sentimos 

com aquele vosso produto,que exclusivamente 

empregar, basta informar V.Sªs. de que, 

ta do VINHO, tivémod mais cêrca de 

ano agricola, e do que normalmente 

Pelicítamos, pois, 

SULFATO DE COBRE. 

continuaremos a 

por exemplo, na colhei-

30 PIPAS, apesar do péssimo 

sucedeu. 

V.S4s. por tão magnifico 

Sem outro assunto, ,subscrevemo-nos 

e particular estima, 

De V. Sés. 

com a mais 

Atenciosamente 
Ma -SOC. AGRIC. QUINTA DE S. MIGUEI", t õA 

yf, o GERENTE 

Coasp08Ãrt 4*a V*aíào Fab.t 
Ao serviço da 1-,avoura 

h 1 S B o H 
Rua do Comércio, 49 

PORTO ° 
Rua lã da Bandeirv, 8 
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•A CAFEZEIRA DE BARCELOS 
 DE  

MANUEL DA CRUZ PIAS 
M Rua Barjona de Freitas (Em frente a1 Podaria João Luiz) 

Casa especializada em C A F È e C E V A D A 
MERCEA►.R1 A 1F'xl•n A 

TELEFONE 8410 
(f..u..r.sa.,.ssA amo■..r..•.A•...•.. •.,.,.•...• 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção„ roais 
os seguintes &ssiºantes : 

Até 30-3-1954, o Sar. Dr. 
José Antonio ifeiznto Pereira Manha. 
do; Até 15-2-1954, o sor. João 
Ilirio Ramoi Vieira e até 30.1-954, 
o Ser. Amorico feroandes da Mota. 
—Até 30-12-1953, os Sare. 

Jacinto de Sousa, Armindo Marques 
da Costa, Joaquim Lqonor Faria Bi-
rae, José Cardoso Malvar; Director 
de Seminsrio do Sepirita Saotr, da 
Silva; Joaquim de Arauj ) Teixeira 
Novalp, loto Caetano de Almeida, 
falis unto dos Santos, José Bersar• 
dioo de Oliveira da Silva, José Al-
vo& Leite, B&Itszar Salazar, Fami-
lia do saudoso iduardo Machado, 
João Faria Fllh,), Jo€e Ferreira da 
silva, Rduardo de Figueiredo Rasca, 
Olindo de Figueiredo Ramos; Pro-
pilotaria da Ourivesaria Nova; Ave-
lino Gonçalves da Silva, Dr. guri-
pedas Veszar de Brito, Agostiabo 
da Silva lieis, Liiiz Fernandes de 
Castro, José Maria Motiteiro Torres, 
D. Olinda Cátedlda Marques de Aze-
vedo Figueirede s Dr. Domiegos de 
Figueiredo. 

Até 30-8 --- 1953, o Sar. Alber. 
to Leal (que Pez o favor de pegsr 
com 50600, sendo 10¡$00 para 10 
pobres); até 130--7-1953, a Sor.' 
D. Maria Alves B a r b o s a; até 
30-6-1953, o Sor. Avelino Arau• 
tez Lnpea; até 30-4-1953, os 
Sara. Luis Vieira e Manoel Sequei-
ra s, &té 30-1-1953, a Sº r.` 
D. Maria Ferreira dos Santos. 

Até 30-12-1952, os Sorti. Ma-
nuel Figueiredo Sampaio, Miguel 
Ferreira da Silva, Joaquim tllbtae 
Foroaodes (que fez o favor de dei-
zar Sffl para o Pessoal) e a Direc• 
çio do Victoria Sport Club de Bar-
eelinhes. 

Até 30--6-1952, u Ser. Ante-
nor Mariloe de Campos. 

DO BR4SIL 
Até â0- 12--1953, ez 3ors. Ma. 

oael Ferntodas Barbosa Grilo, do S. 
Paulo; lnlle Rodrigues d• Carvalho, 
do Rio de Janeiro; D. Maria Tereza 
Barros de Faria, ds S. Paulo e An-
tonio de Araujo Teixeira Notais, do 
Ria de Janeiro. 

DA ARGIINTINIi 
Até 80-3---1954, o Sar. José 

Vieira de Sá Tomas. 

flrro) 019 ante loa 
GLACIADO,, 

Vende nesta cidade a 
Cafazelra de Baroeles 
Telefona S3 4 1 O 

Álbum de Ponto de Cruz n.0 3 
Edição de ~Lo S 

de Fadas 
Acabamra de receber esta interessan-

te edição da apreciada reviria . Mães de 
Pada., Intelrameote dedicada a irab&-
lhos de ponto de ertis. 
Apresenta de facto eategerizade as. 

pacto e é, sem soabra de dúvida, de 
completa atilidade para todas si esnbo-
rae que preteadam executar os seus la. 
bores de tal genero. 
Mama veriedade de sugvstbes do 

maior interesar, ebudam os motivos In-
fantis, atraentes, graciosos e de malar 
bem gosto. 
Cem prazer reeemendamoa tão io. 

teres&ante publicação de nossas leitora►, 
tanto mais que a seu modepto eu,to— 
apena& A$Oo—está no alcance de Ieda& 
as boleaa. W leu Director o Sar. Má-
rio de Agular, de Lisboa. 

Calendd rios 
O nosso prezado amigo e e90o&ate, 

Siar. João Queçalves Martins, muito 
digno Representaote, nesta cidade da 
Companhia mundial de seguro, o das 
Aguas de Vidagº, teve a gentileza de 
nos oferecer duas intereeiantes egendei 
o um ealendario para o cerrecte ano. 

Do lltir. Antonio Pe,toa, bebi[ ta-
brlsanie das balaeçee e básculas auto-
maiieas, de Lisbee, recebemos dose 
brindes, com o calendário de 1953. 

Gratos peia oferta. 

o Da Agencia Portugneaa de Revieras 
de Anelar & Disp, L.­Rue do Arsenal 
60, Req., Lisbsa—recebemos um inte-
ressante ealesderio com d lindos aromo, 
de Artistas de Cioecoa, reproduzidos de 
•Plateia• excelente Revista llibooeuse. 

Gratos pele oferte. 

FESTA DE ANO 
Quarta-feira, dia 4, frfite-

jnu o seu dia de onop, r, bom 
amigo, Sar. Olindo Ballester 
Ramos, de Barrezelas, mo-
tivo porque um grupo de 
amigos wiaeeros lha envia o 
seu cartão de parabens, com 
os destjos de que esta faus 
tosa data se repita por dila-
tados anos. 

R. F. • B. R. 

Manuel de Jesus Lopes 
Agradecimento 

A Familia de saudoso fina-
do vem, por este meio, eRra-
decrr a todos os cavalheiras 
que tcmarüm parte no fune-
ral,. bem como á brioea Cor-
poroção dos Bombeiros V. 
de Barcelos. Também está 
grata As peseoas que assis-
tiram á Miava e lhe apresen-
taram condolencies. 
A todos, aqui lhes poten-

tela o seu eterno reconheci-
mento. 
BarceIcí,, 4 de Fevereiro de 

1953. 
A FAMILIA 

Caril de balinha 
hagòsta 
•amar•o 

Vende nesta cidade a 
Cafezeira de Barcelos 

Telefona S 4 1 O 

ÃFlalala de 
Monf alegre 
Quem pretender boa bato-

ta r ara consumo ou semente, 
do 1 • ano, queira fiar<-r as 
encomendas no Siar. Jo=é PQ-
reira Simões, Rua de S. Mi. 
guei-o-Anjo, o.' 2--Barceli-
nhos, ou ao Sur. Domingos 
Quintas, na feegueela da La-
ma, deste concelho. 

CASA k M VILA COVA 
Vende-toe, na Avenida Ro. 

drigo Brochado, faeiIJtendo-
re o pagamento. 

E' propria para estobele-
cimento. 
Informa Abilio Faria Me-

rnim, na mesma freguesia. 

.fio publico 
Joaquina de Jesus Ca-

ridade, da freguesia de 
Cossourado, deste conce-
lho, torna publico de que 
não se reoponsabilisa por 
quaisquer dividas oti con-
tratos que faça seu ma-
rido—Antonio José ha. 
belo. da mestria freguesia. 

Aí fica o aviso para os 
efeitos da Lei. 

Cossourado, 28 de Ja-
neiro de 1953. 

EM S. BENTO DA 
VÁRZEA 

Vendo-se Quintinha, 
com magnifico campo,jun-
to á Igreja paroquial. 

Falar,só aos domingos, 
até ás 12 horas, com João 
Ferreira, lugar do Cru-
zeiro — Várzea. 

CASAS — ALUGAM-SE eu 
a casa na 

Rua D. Antonio Barroso, n.° 
29, desta cidade,— e a, 1.° 
andar da casa na Rua Mi-
guel Miranda, n.• 27, era 
Marce)inhos. 
Falar com o Solioltador, 

Snr. Armindo Miranda. 

050-10 000-10 :560-16 soo- 10 
Y• 
a 

a 

F 

a 

Y 

RElC•.UCHUTA0- CORR:M2A 
na Rua Duque de Bragança, nas 

Apreaenla mais dois modelos para a medida 550-16 e 500--16 

iE`a leses rani tn : 
Em Tamei S. Veriseimo, Acie-ut 

Joté Pombo, de 83 &aos. 
—gm Paoque, Antosia Alves, de 90 
—leia L*ma, Alezandrina Gonçalves 

Pensa, de 75 anos. 
—Em S. Miguel da Cerrelra, Abilio 

Gemei da IRilva, de 411 soas. 
--Ete Cristelo, Repa Dias d4 Faria. 

de 80 anca e Joeé Barbe%a, de 71 anor, 
—Em Comuredo, Maria Pereira da 

Silva, de 88 anos. 
—Bm Oítitodos, Jesefa Martins L•- 

mos, de 80 anos. 
—Em Aldreo, Flarenela ;de Sá, de 

62 &eov. 
—Em Air6, Custodia Gemra da Sil-

va, dP 84 anos. 
—Na, Carvalhep, Teres& da Silva 

Gonçalves, de 73 anos. 
—Em TrPgosa, Jeigaioa Gomes da 

Eooha,de 71 anos. 
—Em Absde do Nelva, Manuel José 

da Silva, da 69 anos. 
—Em Mnriz, Mirla da Silva Cesta, 

de 86 & eas. 
—Em Vila seca, Joeé Cros, de 83 
A'$ familias em loto, pelames. 

Casamentos 
Babado, na Icreje Paroquial de Ar-

cuzelo, realizou-se o casamento do Snr. 
Dr. Roldão de Oliveira, ilustre Veterl-
narlo, em Cereancelh-, coa a Ser! D. 
Maria Eugenia Pereira de B*Iro Almei 
da relogo, prendada filha do Sar. Joeé 
Vieira Veleso, it falecido e da snr.a D. 
Alice Pereira da Brito Almeida Veloeo, 
desta cidade. 

Forem padriatiw, por parte da nel-
va, º Et — Bar.a D. Maria do Csrmo 
Faria Torres e 0 no ,sº reepeltsvel arui-
go, Sar . Dr. Francise• Rodrigues Tor-
re,;, distiate Médico nesta cidade e, por 
parte do noivo, o Sar. lesé Aotones Fi-
gueiredo Junior, Gerente do Bineo N. 
U. em Vila Nova de Famalicãe e Eepo-
sa,8f.- D. Cremilda da Silva Figueiredo. 

• 
Pie Domingo, no .sermo Templo, 

tombem ea efectuou o salsas matrimonial 
do nosso amigo, Ser. Joegoim Ausina 
Meilre, estimado Empregado nos Arma-
tani de S. Tiago, dast& cidade, e Olhe 
da Ser.' D. Joequlna Mestre Sordal e do 
ecaio tsmb•m amigo e assinante, Sor. 
D. Vicente Ausina Eseostell,com a sim-
palies me4loa Nafe Alves Gomes, filha 
do Sar. Tomas gomes e da Sor., D. 
Carminda Alves Goteei, desta cidade. 

Neste enlace, serviram de padriabos 
º& pais dos noivos. 

Em Baraelinhos, no alilmei Babado, 
eonioreleu-ee e Bar. Atoais da Silva 
Arastes, tamanqueiro, com a Bar.& Aos 
Fernandes da Silva, de S. Braz. 

—Aos trét novos lares t:ristÃov, .0 
Bareelee&e» desp) R- lhes as melhores feli-
cidades. • 

Os •copos de agoa9 dei dois primei-
ros noivados foram fornecidos pela con. 
ceítaada Coefelturis .A A1edfroa■ e Ao 
I?roeiro. ppi, afamada Case de café o 
Pastelaria Sádis, que serviram cem moi. 
0 agrado. 

N ovo■ assinantes 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como essiuentss des. 
te semsoarlo, mais os Surs. : 

Manuol Fernandes Barbosa Grilo, 
de S. Paulo; Domiogos Rodrigueo 
Eerr000, de Coimbra; Padre Fra©cis• 
ee Gonçalves. de B. Verissimo; José 
Vieira de Sã Tomaz, da Argestina, e 
a Sor: D. Maria Alves Barbosa, de 
Cossourado. Agradte moz. 

War&rmaaia de serviço 
Amanhã, encontra-te de serviºa a 

Farmacia Paºhctº. 

ARMAZEM 
Na Rua Dr. Manuel Paes, 

n o 40, aluga-se um bom ar-
mazem. 

QUINTA EM GAMIL 
Vende-se. Ver® tratar, 

aos domingos de tarde, 
com João Ferreira, era 
S. Bento da Varzea. 

MOBILIAI` DE 
QUARTO 

Em magno, vende-?@. Tem 
10 peçam, com espelhos de 
cristal e marmores. 
loforma esta redacçAo. 

18 a 22—em BARCELOS 

MAQUINAS DE COSTURA SINUER 
Venõas a presfaCões 
aesõe 472850 
POfi SE1TtflCìfl 

A melhor Orgnaização de Fa-

brico e Venda de Máquinas de 

Coetura em todo o Mundo. 

Llltimos modelos, ncebedoa de 

cbegar das nossas Fábricas. 

ACkENT n F INT >l3t A RCEL. ya 

RUA BARJONA DE FREITAS-24 

7. .i.l tT1.,d1@f,t 1.w.Q_•A.i+ -4 

Y •os•Zp•x••►••l•a pie Se•urtj • 
r 

Agencia o Conoto de Seguros em 

F3aaroelos — Av.' DR. OLIVEIRA 34LAZtR — 55 

•¡ S -_M C•- U .EZ O S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES. 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RÃUOS 

UMA OIS PRINCIPAIS COMPANHW PORNUEW 
< . '% 

ÃW INIFE1 H0 4vo qf URO aa L KI 
Desejam dinheiro, sob hipotéca. ao juro da lei? 
Venham A esta redacção, que loforma quem o dá. 

'Tinturaria Bareelelase 
( P11al da Tinturaria Brazìl da 

Póvoa de VarzÍm 
Tintos garantidos em toõas as cores 
Lutos em 48 hordrsa 

hanagens Químicas e a seco 
fie M B A E2, C Iy 16 O t3 

(Enfrente à Igreja do Senhor da Grua) 

Vantagens para todos 
Tendo neceeeídade de man-

dar conservar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de b ta marca e a pra 
gois vante jvsoe, só um cami-
nha tem a seguir: vitaitar a 
i0urivesarta 1V ovas 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente à Confeitaria Sal- 
-vaçAo .), nesta cidade. 

li santa Casa da Mise-
ricordia de Barcelos 
Torna publico que retomou 

a direcção dos serviços ra-
diológicos do seu gabinete 
de Raios X o Iminente radio-
logista Eº.m0 Ser. Dr. Santos 
Barreiràs. 

Barcelos, 15 de Janeiro de 
1953 

0 Chefe da Secretarla 

António M. Durana 

N 

a 

CAMILO RAMOS 
Cirargiilo-Dentista o Farmaeeatleo 

Ooenças da boca e dos dentos 
PROTES€ DENTARIA 

Consultoria—L, da Porta Nova, a e Aá 
Tnlefene 8.321 BAROELOS 

Surgonete—Vende-se 
Pequena, fechada, em bom 

estado. 
Nesta redacção se indioa. 

CASA TORRE 
QUINTAL 

Em Creizomil, lugar da 
Venttísa, vende-se. 
Informa a Snr! D. Maria 

Tereza Gomes, no mesmo 
lugar. 

]Vende-ate 
Camion- 5.000 K.°p. 
Licença para 100 kiloms-

tros. -
Informa esta Redaeçao. 


